
Informativo Especial da Campanha Acorda BB – Banco para o Brasil da Contraf-CUT

Campanha Acorda BB mobiliza bancários de todo o Brasil
A Contraf-CUT, federações e sindicatos estão em campanha por melhores condições de trabalho no BB, bem como para cobrar mais respeito aos funcionários, clientes e usuários do maior banco público do país.
Em 2007, a diretoria da empresa efetivou unilateralmente uma reestruturação danosa que trouxe diversas conseqüências presentes e futuras que colocam em risco a própria solidez deste banco justamente no ano em que comemora dois séculos.

O movimento sindical e os bancários já perceberam que o presidente da instituição Lima Neto e companhia pretendem

marcar os 200 anos com 200 besteiras que incluem fraudes trabalhistas, descaso com a coisa pública, desperdício de recursos da empresa, desvio do foco do banco enquanto empresa pública, criação de uma das piores condições de trabalho no banco das últimas décadas e atendimento cada vez mais precário aos clientes e usuários.

Os bancários do BB querem um basta nas fraudes trabalhistas já e melhores condições de trabalho. Os trabalhadores aumentarão as mobilizações em busca dessas reivindicações justas nas próximas semanas e a Contraf-CUT espera abrir negociações imediatas para solucionar essas fraudes e imoralidades no BB.

Veja as reivindicações imediatas dos trabalhadores
	· Volta do pagamento das substituições para todos os cargos e sem período mínimo de dias substituídos

	· Aumento nas dotações das dependências e no número de caixas

	· Fim do projeto USO/SOP que retira os caixas dos prefixos das agências, cria caixas volantes e comissionados responsáveis por várias dependências

	· Fim da terceirização dos serviços bancários (processamento de envelopes, abertura de contas e demais funções de retaguarda)

	· Fim dos descomissionamentos por não cumprimento de metas abusivas e sem critérios claros e objetivos

	· Prazo maior e curso presencial para os bancários que precisam dos certificados da Anbid

	· Reabertura de negociações sobre um novo PCCS 

	· Pagamento de todas as horas extras feitas em todas as dependências do país

	· Prorrogação do prazo de validade dos concursos de 2006, com milhares de aprovados não chamados por morosidade e incompetência administrativa do banco


Favor dar ampla divulgação

